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                   Para obviar os insultos que se obram por essa vi- 

la, ordeno a vossas mercês me proponham, com a maior brevidade, um sujeito 

varonil e capaz de qualquer empresa, para capitão do mato, o 

qual, com certo número de soldados, terá cuidado em bater os matos 

e prender todos os delinquentes e facinorosos que achar, para eu 

mandar passar sua patente ao mesmo por esta Secretaria do 

Estado. 

 

Deus guarde a vossas mercês. Rio de Janeiro, a 13 de setembro de 1764. 

 

                                                                    [A. Conde Vice Rei]2 

 

 

Senhores juízes ordinários e mais oficiais 

da câmara da vila de Parnaíba. 
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